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l. Oi fndtcot regional·• utilizem dados primários d·a .Pesqu i sa 

lndultrlal Hensal (PIH). . Os palnél!õ de produtos e lntorman 

te1 1io e1pecfficos para cada reglio . 

Z. Pa r a a lnd ~ s tr l a Ge r a l • tomando- s e com o r e fe rên cia o Va l o r 

<l a Tr ansforaa ç i o In dustri a l de 19.78, os proaut os . sel~c i on.! 

dos alcança~ os 1egulntes nfvel1 de co~ertura : Re gião No r -
dute, 190 produtol (65'}; Hlnaa ·car•l•, 158 produtos{60~); 

Rio de Jan.lro, , ~61 produtos (S8t); Sio Paul~, ~93 produtos 

(53'} e Reglio Sul, 26' produtos l53t). 

), Oa procedl~ento& ••todol~glcoa do& fndices re~lon•l• sio ! 

dênt~cos aos adotadot no ~ndl"c;e • Bruii.A bue d~ pond•tr.! 

~ão é fl~a e tem como referincla a estrutu~a do Valor de 

Tf an$for~açio lnduatrlal dQ ten~o lnduatrl'l de 1980, A 

fórmula de cálculo adotada é uma adapt•çi9 de La•p•yre• b~ 

se fl~a em cadela, co~ atualização de pesos • 

lt • . Sio dlvulgadol quatro tlpo1 da fndfce11 

- fNDICE BASE FIXA MENS~L (NOMERO-TNOICE}: co•para a 

produçio do mis de referincla do fndlce co• a •idáa 

mensal produzida no ano base·da pesqut&a (1981); 

- fNOICE MENSAL! comp~ra a produção do Mel de referin 

ela do fndlce em relação a Igual mês do ano ~nterlor; 

; (NDICE ACUHULADO: compara a produção acu•ulada no ano. 

de janeiro até o mêt de refdrinc l a do rn~lce ; • ' ' rei• 

ção ~ Igual perfodo do ano ~nterlor; 

fNDICE ACUMULADO 12 HESES: co~para a proouçio acu•ul~ 

d~ no• Últimos 12 ••••• de referência do fndlce •• re 

laçio a Igual perfodo lmed l atttn~ente anterior. 

- Outros Índices {por e~e•plo, HES/HES ANTERIOR} poo~• 

ser obtido• pelo usuirlo a partir dos Tndicet · base fl•a 

mens ai. 

S. Os Tndl ces apresentado• neste docu•ento sio ·prell•lnares, 

estando sujeitos a retif i cação nos dados prl•irios por pa~ 

te do s I n f o r m an tes d a p esq u I s a . 

6 . I nf orm a çõe s ma i s de t alh ada s so bre o s pro ce di •entos •etodo 

lÕgicos podem ser obtidas no OepartamPnto de lndÜstrta 

. (DEINO) - Rua Vhconde de N1terÕ1, l 246 • lll/8- s.lh 709 

Telefonei: 264-1620 1 264-5227 

•. 
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COHENTARIOS 

0& indicàdorco t · ~uioii<Üs da produção .i.mii•S u · i .11 

revelam em fevereiro, do mesmo modo que os resultéldt .. s pc.ra o 

Brasil, influência de variação no númer ·o de dias h ·abull.auos, 

em ra~io do carnaval de 1986 ter ocorrido em fevereiro,enqua~ 

~o que o de 1987 foi ea março (efeito-cal~ndário), Com isso, 

as taxas do indicador mensal (mis contra igual mis do ano an 

~eriGr) situaram~se em patamares elevados, variando enti'e 

7,2\ em Hinas Gerais e 16,1\ no Rio de Janeiro, Com o desem 

penha de fevereiro, o resultado ACumulado para o primeii'o bi 

a .estre também se .elevou em todas as regiões, sendo as taxas 

aais expi'essivas a do Rio de Janeiro (12,9\) e a de São Paulo 

(6,7\), Nos demais locais o cr~scimento acumulado situou-se 

' na faixa dos 6-7\, 

Vale .. ressaltar, corno indicação de que a indÚs 

tria ve~ sustentando o seu ritmo de expansão, que em fevei'ei 

ro Último, São Paulo (+0,7\) e Região Sul (+0,2\),con s eguii'am 

suparar u nível de produção observado em janeii'o deste ano, 

ainda que com menor número de dias trabalhados. 

RI O DE JANE I RO 

A ind~atria flwninen&e ap~esentou taxa de eras 

cimento de lõ,l\ e111 f•vereiro, am compar-açÃo com idêntico ruês 

do ano antur-ior-, .mantendo..,& e, assim, flél lider-ança da <!J<panaau 

injustrial regional, embora devendo-se I'essal~ar que este I'e 

sul tado está senaivelmen'te 'influenciadÔ pelo · n!vel de pl'od~ 

··"' 

çao d~ fevd~eiro dt 198& (o m~is baixo da ano), dm virtud• o~ 

menor numero Jc di.:ls trõL.ilhildos, 

Dos quinze gêneros industriais pesqui~udos, op~ 

nas quatro apresentaram redução da taxa mensal em r~l~ção a 

do mês anterioi': minerais não metálicos, metalÚr-gica,farmacê~ 

t:ica e extrativa mineral, sendo que este Último foi o 

segmento com participação negativa, fato que ven• se 

Único 

' 
repet.i,!! 

do a partir do i:iltimo trimestre do ano passado. Dentre 010 que 

elevar-am o ritmo de expansão &m fevereiro, merecem destaque 

material elétrico • matérias plásticas, vestuário, têxtil e pe.!: 

fumaria. 

Quanto à pi'odução acumulada no período janeiro

fevel"eiro. deste ano, o crescimento foi de 12,9\,.-5enJo,que as 

maiores contribuições se verificaram nos seguintes generos,ea 

ordem de importância: matérias plásticas_ ( 36,7\), aliaentare& 

(18,5\), farmaciutica (26,8\~ e metalÚrgica (6,7\), que e a 

conjunto responderam por cerca de 60\ na formação da taxa gl2 

bal da indÚstria. Os produtos de maior impacto nos generos 

acima foram, respectivamente, artigos de ~aterial plá~tico P! 

ra uso doméstico e tecidos de material plástico laminadoa;so~ 

vetes e sardinh as enlat a das em conservas ; corticosterôide&&~ 

t i micos e c orticôides ; bobinas, c hapas e ti ras de a ço 

Ã quente • bobinas e chapas finas de aço comum, 

COIIIUIII 

Com relação a produção anuali:~ada, o i1.Jice o11.:u 

mulado doa Últimos doz.e meses revela un• increme:nto J" 1 .. ,&\ 

até fevei'eiro, indicando, assim, que os resultados doa Últi 

mos meses pouco tem afetado a tendência do cre•cimento indu• 

•. • •• 
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trial fluminense (desde dezembro essa taxa vem · oscilando 

faixa dos l~,S-15\). 

na 

Finalmente, é relevante o fato de que, mesmo no 

Rio de Janeiro, cuja estrutura industrial está fortemente ar 

ticulada com o compartaaento do mercado interno, os . Últ1mos 

resultados da indÚstria nio estejam refletindo o deaaquecime~ 

to já regiatrado,neste inÍcio do ano, no movimento do 

comercial. Nea~e sentido, é inevitável supor que os 

setor 

est!mu 

los decorrentes do processo de realinhamento de preços,-aliados 

a necessidade de recomposição doa estoques, tenham neutra~iz! 

dos c:;»s naturais efeitos dessa conjuntura sobre o setor indus 

trial. 

REGIAO SUL 

Com um crescimento de 9, 3\ em fevereiro de 19 87, 

relativamente a igual mês do ano passado, a indústria sulina 

atinge no primeiro bimestre do ano uma expansão de 6,4\ - com 

relação a igual perÍodo de -1986- com o Índice dos Últimos 12 

meses revelando certa estabilidade ao passar de 110,8 em j~ 

neiro para 110,6 em fevereiro. 

O ~esempenho da produção industrial em f evere i 

ro explica-se, princi palmente, pel~s excelentes resultados . 

nesse mês ' dos aeementoa de vestuário (de -0,4\ em janeiro . P! . 

ra 19,1\ em fevereiro) e matérias plásticas (de - 4,2\ para 

-- 22,7\), embor& o avanço da taxa mensal tenha sido influenci~do, 

também, pe:a atuação do "efeito-calendário". 

. ' 

Oa gâneroa que maia contribuÍrAm para o cresci 

mento acumulado no primeiro b~tre foram: mecânica(20,J\) -

tendo como produtos responsáveis câmaras frigorificaa equi~ . . -
das ou não com unidade de refrigeração e retificadeira hori 

zontal; vestuário (8 1 4\) - em decorrência do auaento da produ 

ção de sapatoa 9 sandÁlias e botas de couro para senhoras e ca , 
misaa sociais& minerais nio metálicos (13,4\) - coa destaque 

para cimento pozolânico e chapas e telhas lisas ou corrugad&e 

de fibrocimento; e finalmente, têxtil (9,9\) - ea 

cia do bom desempenho de fios crus d~ al&od~o • fio• 

ciados ou acabados de fibra& aintéticas. · 

conseque~ 

benefi 

Os Únicos setores com desempenho- negativo nes 

ses dois primeiros meses foram: extrativa mineral (~23,5\).ea 

função das greve& ocorridas em janeiro em diversas unidades 

produtivas do ee~or carbonifero de Santa Catarina, que afeta 

ram a produção de carvão ~e pedra. lavado ou beneficiado e car 

vão em bruto; produtos alimentares (-6,1\), devido a queda na 

produção de azeitonas em conservas e carne de bovino verde 

sendo que este gênero, por aua importância na reaiio, con~ri 
~ . _buiu para que a taxa global não se estabelecesae ea nl.Vel.S 

mais elevados; bebidas (-1,1\), tendo como principal cauaa a 

fraca performance da produção de vinhos de uva • conhAque. 

SÃO " PAULO 

A expansão industrial em São Paulo, no mes 

fevereiro de 198?, ficou em 10,9\ frente a igual •es do 

de 

ano 

pasaado. Este reaultadp supera oa doa Último& quatro ~eeea, 

constituindo-se no seaundo mês consecutivo de elevação da ta 

PAG. 3 
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xa dé crescimen~o mensal. 

Deve-se triscJr 1 q1.1e o i:ie s <Juqu.lnho 1:!111 f~vl.!rt!Ü ' O 

esta fortentente in f luenciauo pela recu pe r ã ção de setúr'c!; im 

pocta nrcs que em 1 9 86 apresentaram re s ult ad o s bast ant e a q u e m 

do alcança.jo pela indÚstria geral. O setor químico, Úni c o a 

reji&trar desempenho neaativo em 1986, c resceu 12,9\ no J'l r•i 

mei r o bimestre de 1987, pull: a do, pr i nci palmen t e , pe l o cumpoE_ . 

tamen~o d o Ól eo ~ieael e de f er t ilizantes. Já o seto r alimen 

tar.que re~iatrou um modesto cresciment o d e 2, ~ \ ano passad o, 

alcança nos dois primeiros meses cres c imento de 13,1\, com 

forte influência .do produto suc o e con cen-t rado d e l a ranja, cu 

jo aumento de produção foi acãrretado pelo deslocam e n t o do 

per!od~ da colheita que se este~deu até fevereiro. Por Últ i 
I 

ao, o gênero vestuár i o; que afetado pelo setor calçauista fe 

chou o ano passado co~ crescimento de ~penas 2,0\, registra 

expansão de 7,1\ no primeiro bimestre desté ano, influenciado 

pelo comportalllento favorável de calçados de couro para senha 

ras\ blusas, blusões e camisas e~porte de tecidos e 

ou quedis. 

Por outro lado, o setor de material de 

tênis 

traut> 

porte, que no ano anterior r _egistrou c res c imento de l 't,9\ ,vem 

mantendo taxas mensais negati~as desde julho Último ( exceto 

setembro) em virTude de problemas no setor automob~l!stico 1 

que se iniciar&~~~ com a falta de peças e es1:reitamento das mar 
. ' -

aens de lucro, cheaando nos Últimos meses à redução da deman 

da decorrente doa fortes ~umentos de preços originados no 

Cruzado II. Neste aenero, o decréscimo foi de 11,1\ no pr! 

m~iro bimestr~. Por fim, outro s~tor de · p~so com comportd-

m~nto bem abaixo da indústria gloi.Jal foi o metalúcico, cujo 

result a do acumulado nos dois primeiros meses (3,4\) ficou be~ 

abaixo d os 10,1\ o btidos em 1986. 

Em termos da tend~ncia mais geral do compore~ 

menta dd indÚstria paulista, a taxa anualizada (indicador doa 

Último s 12 meses) revela um pequeno decréscimo nestes dois 

Últimos meses em relaçÃo ao resul t ado d o a n o pa s s ado (10,~\) , 

ating i n a o em f evereiro 9 1 9\ . 

MINAS GERAI S 

Os principa i s ind i cadores que medem a produção 

indusu•ial revelam, em certa medida, a manutenção das· nÍve i s 

de crescimento da indústria mineira. Isto fica claro, quand o 

avalia-se os resultados dos ~ois primeiros meses Je 1987 • 

A taxa mensal de crescimenTo passa de 6,3\ em 

janeiro para 7,2\ em fevereiro, a produção acumulada no biaüs 

tre avança 6,7\ - com relação a igual perÍodo do~~ anterior-

o que representa uma elevação frente ao resultado de janeiro 

(6 1 3\) e o indicador dos Últimos 12 meses passa de 10~,1 p~ 

ra 104,3, 

O desonpenho da Wústra geral dO!scr· i to aci ll•d foi )~ 

fluenciado por alguns fatores, tais como: "efei to-c4lendár·io", 

concessão de férias coletivas ~A ~mportdnt~s empresd~ lia•das 

ao setor de material de transporte e problemas técnicos-opera 
. . -

cionais em alto-fornos de unidades produtivas da indÚstriA • e 

~. PAG. , . 
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talÚrjica, todos com impactos negativos sobre o pet' Ío<..lu -tas.:~ 

de comparação (fevereiro de 1986). 

ConseqÜenteu.en le apret;entar·ciJn mcdOI' Üh!JdCto na 

taxa mensal, em ardam de importância, •net·alÜrgj C d ( 11, 7\) 

mcnerial de transporte (37 ,4\) e minerais não metálica& 05·,4\). 

Contrastando c~m o excelente desempenho d e stes gineros, fig~ 

raram como destaques neiativos, o setor d~ material elélrico 

e de comunicações - com acentuada queda ~e 31,6\;têxtil <~ o ,S\) 

• produtos alimentares (-5,3\), 

t4uR !'lESTE 

A inJ~stria nordestin~ registra no primeiro bi 

~estre deste ano crescim~nto de 6,1\ em relação a idêntico p~ 
l 

riodo do ano anterior. Os setores químico (4,3\), metalÜ~ 

gico (16,4\) e minerais não metálicos (16,6\) foram os que 

mais contribuÍram para este resultado, tendo como princi~ais 

produtos responsáveis, respectivamente, Óleo diesel 'e álcool 

hidratado; alumÍnio lÍquido e arame de aço comum; chapas e 

telhas lisas ou corruaadas de fibrocimento e cimento comum. 

Com desempenho neaativa figuram as gêneros extrativa mineral, 

borracha, perfumaria •• com maior influência dada e sua repr~ 

· sentatividade na região, o setor têxtil .. 

No que diz. respeito, especificam ente, a o mes d e 

fevereiro, a expansão foi de 12,2\ em relação a igual mes de 

19~6, ~axa esxa sensivelmen~e influen c iada pelo nível relati 

vamente baixo de produção em fevereiro do ano passado~ Todos 

os iêneros pesquisadoa apresentaram - ~axas mensais &\.lptrioJ'e& 

as registradas E:m janeiro, exceto pciJhd e po..~ptlão qu.:: r-::gü-

trou ligeil'a queda. O setor têxtil continua c0111 taxa negar _i. 

va face as dificuldades relacionadas a menor . disponibilidade 

de mativia-pvima,dada a significativa quebra na safra de al~~ 

dão ocorrida no ano passado na região. A indÚstria ali.lllen 

tar, fortemente influenciada este mês pelo aumento na • prod~ 

çao de açücar cris~al, C:.f-ol'eS ent ~ o primeiro número positivo 

desde julho de 1986 (15,6\), sendo o gênero de maior iffipacto 

no resultado da indÚstria local nesse mês. 

Vale observar que com o resultado de fevereiro 

. a taxa anual de crescimento {indicada pelo lndice 

dos ultimas doze meses), interrompe a tendência 

aCUIDUlado 

d.aclinantt& 

que vinha sendo registrada a partir de setembro de 1986, pa! 

sando de 4,7\ em janeiro para 5,0\ em fevereir~ -

·•. .. Pt\G;. ) I 
I 
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'PONOERACAQ Cl-80 

lNDICAUORES OA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - REGIÃO NORDESTE 

1986 - 1987 

~---------------------------------- - ----------------------------------------------------------------------------------------------· 

. ~ ~:! ::: 1--~~i~~~~-~~~~-~~~~;~v---1--~~i---~-~~~~~=-,~-;~v---l-~~~=~~i~~~~~~~~~~-~~~=;~~1-~~~-~~;í~;;~~~!í-~;~-;~vl' 
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EXTRATIVA MINERAL 

INO.TRANSFOR~ÇÀO 

MIN.NAO UETALICOS 

M:TALURGICA 

MAT.ELETRICO E COM. 

PAPEL E PAPELÃO 

BORRACHA 

OVIMICA 

PERF.SABOES,VELAS 

PROO.MAT:PLASTICAS 

TEXTIL 

VEST,CALC,ART.TEC. 

· PROD.ALIMENTARES 

·· BEBIDAS 

146,94 

151 '88 

146,26 

110,03 

231 • 36 

164,05 

124,06 

136,76 

160,99 

127,50 

167,25 

115,65 

103' 19 

146,76 

132,88 

144,27 

150,44 

143,41 

109,90 

205,07 

151.38 

128,90 

144,28 

158,20 

120. 12 

172,07 

107,21 

113,01 

148,22 

136,57 

132,60 

132. 12 

132,76 

104.93 

189,93 

162,59 

119,15 

142,07 

141.03 

119,25 

176,38 

90,19 

122,31 

J35,60 

134. 13 

103,45 

99,30 

104,07 

110,20 

143,95 

156. 15 

101.60 

116,03 

102.82 

97 ,·12 

113 '65 

84,90 

116,71 

92,63 

112,97 

100,99 

98,64 

lO 1 , 34 

115. 28 

111 • 36 

134,79 

116.99 

94,82 

102,35 

80,59 

109,04 

64,55 

106,76 

94,64 

107,51 

112. 18 105,51 100,99 

101,48 102,74 98,64 

113,84 105,97 101,34 

117,98 116,28 115,28 

122,42 121,29 111,36 

142., 82 132. 28 134. 79 

116,15 103,23 '116,99 

104,05 · 126,45 94,82 

105,07 102,35 

106,06 

99,95 

106,98 

116,~8 

116,42 

136,83 

116,59 

99,19 

104,31 106.59 

101.89 

132,91 

105,36_ 80,59 89,96 

115,79 109,04 119,95 

98,41 

135,58 

115,61 

128,69 

96,01 84,55 90,37 

119,62 108,78 121,24 

91,24 94,64 103,63 

129,06 107,51 1117,06 

105,51 

102,74 

105,97 

116,20 

121.29 

132.28 

103,23 

126,45 

105,07 

105,36 

115,79 

96,01 

119. 62 

91.24 

129,06 

104,69 

102,35 

105;07 

116,72 

119,14 

134,43 

105.39 

122,26 

105,02 

102,24 

105,48 

117,11 

119,23 

136,51 

106,76 

119,49 

103.93 . -103.46 

101.64 

115 , 51 

93,82 

118,09 

91,05 

128 , 47 

101,67 

118,07 

93,20 

119,57 

92,71 

129,02 

FUMO I 109,09 116,27 146,40 I 101,10 84,89 135,53 I 122,28 84,89 107,21 I 122,28 · 116,52 116,56 
·-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------~----------+ IBGE 14/04/87 PAG 6 
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PONDERAÇÃO Cl-80 

INDICAUOHES DA PROUUÇAO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEHOS - MINAS G[RAlS . 

1986 - 1987 

... 

+---------~--------------------------------------------------- - ---------· -----------------------------------------------------------+ 

ri : ~:!::: l--~~z~~~~-~~~~-~T~~~~~---I--~~z~--,-~~~~~=-,--;~~---1-~~~=~~z~~~~~~~~~,-~~~=;~~I-~~E-~EZl~~T~~~~-~~E-;~~, I 
+------------------------------------------------------~---------------------------------------------------------------------------· 

INOUSTAU, GERAL 114,32 122,38 113.58 98,72 106.32 107. 17 103,91 106.32 106,73 103,91 104. 14 104 •. 26 

EXTRATIVA MINERAL 98,77 104,49 109,62 82,05 05,48 90,22 93,05 85,48 87,84 93,05 91 .... 1 89,71 

lHO. TRANSFORMAÇÃO 115,62 123,87 113,91 100,18 108. 18 108,81 104,89 108. 18 108,48 104,89 105 ;29 105,59 

UIN.NÀO METALICOS 108,25 1 12. 28 102,25 111,16 116,11 115,40 110,53 116,11 115,77 110.53 111,12 111.77 

METALURGICA I 124,29 127,91 121.63 105,35 104,45 111 • 66 103,83 104.45 107.85 103,83 103,94 104,81 . 
UAT.ELETRICO E COM. I 114,06 138,51 117,59 93. 11 93,20 68,44 129,49 93,20 79.92 129,49 122,94 112,66 . 
UAT. TRANSPORTE 62,04 162,57 133,04 55,36 145,38 137,36 101 ,00 '145. 38 141 • 66 101 ,00 105,70 106,59 

PAPEL E PAPEL~O 161,14 170.88 149,23 97,66 104.80 101.47 106.37 104.80 103,22 106,37 106,09 104.81 -
OUIMICA 157,36 154,43 128,61 103,66 115.98 102,84 100,67 115,98 109,61 100,67 102,32 . ·102. 61 

PROO.MAT.PLASTICAS 176,06 122., 68 197,75 104.95 87,63 134,92 105. 89_ 87,63 111 • 82 105,89 103,61 106.04 

TE X TIL 115;35 121.59 1 10,07 99,99 98,79 99,55 108,68 98,79 99. 15 108,68 107,30 106,37 . 
VEST,CALÇ,ART.TEC. 100,11 91,06 101.55 120,49 112,58 136, 1 B 114,01 112,58 123,90 114,01 114,00 115,94 

PROD.ALIMENTARES 73,41 70,96 67,68 99,48 92,35 94. 72 . 95,24 92,35 93,49 95,24 95,22 95,20 

BEBIDAS 163,65 i 153,88 143,66 139,74 126,47 130,90 146,96 126,47 128,57 146,96 147,12 145,67 

• . FUMO I 156,41 . 138,15 166,85 I 120,05 84,16 119,01 I 107,42 84,16 1100,21 I 107,42 103,98 104,22 
+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 
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.. " PONOERAÇÀO CI-80 .. ~ 

INDICADORES DA PHOOUÇÁO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - RIO DE JANEIRO 

1986 - 1987 

... - ~ .. ..,.o:{ 

' A· • ·---------------------- - ----------- -- - - ------- -- - - --- --- - - ---- - - --- -------------- - -------- - ---------------------------------------- · 

· :~~ ·1 ~ ~ : i : : : 1--~~~~~=~-~~;~-~~=~~~~ - --l--~~z---~-~~~~~~-~--~~~---1-~~~=~~~~~~~~~~~~~ -~~~=~~~l-~;~-~~~~~;;~~;~,-~;~-;~ ~ ! 
. .. ~ +---------------------- -------------------------------- ~ -------------------------------------------------------------- - ------------ -

., .·~~ 1INOUSTRIA GERAL I 118,25 115. 19 114. 82 113 , 61 109,93 116,06 115,00 . 109,93 112,91 115,00 114,73 114,55 

; : , . .· ·'\l . I' 

I. 

' 

'-i .' i 
' . ,; 

· - 1oft: '..,.!.. 
.r· ;: ~;"' 

: lt$. k .... " 
- ~l ~· 

· ·~ ~ • : :~ • . . i 

~~ ·~ 
.J f·· 

_Y-, ·: . 

·t , rt :ti .. 
' . 

·. + 
-i$ / 

• 7. : 
.:a:~ 

~· 
<>;. 

~k · 
i!:· I*"-~ 
~ 
:~ 

" ·-
;. , 
. ( 

;f'. 
' , 

•• J:,. 

•. f~ ... ,, 

EXTAAllVA MINERAL 54!5. :27 663,66 4 9 :2 .3 2 9 9 ,30 10 1.70 Q8 , 83 106,46 101 , 7Y 100 , 39 106,46 10!5, H~ 103,!59 

INO.TRANSFOR~ÇÃO 10 9,87 106,39 107,42 115.22 110,85 117.91 11 5 ,91 110,85 11 4 ,29 115.91 1 15 , 7 6 11 !5, 73 
·- ·· -

MIN . NÃO METALICOS 102,as 101,62 94,97 126,51 120,83 118.43 119 . 35 120,83 119,fi6 119.35 120,71 120,85 

t.ETALURGICA 139,73 134,38 130,36 111,31 108,34 105,05 120,71 108,34 106,69 120,71 1 19 ,os 116,81 

MAT . ELETRICO E COM. . 91.97 86,36 87,92 123,65 126,51 136,38 124,67 126,51 131,31 124,67 124,68 126,52 

MAT. TRANSPORTE 41,67 41.61 41.36 108,20 98,63 103,09 88,36 . 98,63 100,81 66,36 90-,45 92.57 

PAPEL E PAPELÃO 103,69 102,47 99,40 106,09 101.74 112,63· 102,37 101,74 106,83 102,37 102,62 103,42 
. 

OUIMICA 118.62 115,95 111,31 105,39 101,38 110,14 113,92 101.38 105,49 1 13.92 112,69 . ·112, 13 

FARMACEUT ICA 124,87 120,63 138-, 52 139,69 131 • 52 122,89 134. 29_ 131,52 126.71 134,29 137,81 135, 70 

PERF.SABOES,VELAS 132·,67 161,21 203,44 113 ,_36 101,94 144,16 114,58 101 • 94 121.65 114.56 113,73 116. 9 2 
~ . . 

PROO.MAT.PLASTICAS 175,88 166,78 180. 13 130,31 130,90 142,60 140,40 130,90 136,73 140,40 141 ,02 141,56 

TEXTIL 113,02 113.40 114,26 114.42 113,03 131,10 115,20 113,03 121.43 115.20 113.63 113,84 

VEST,CALÇ,ART.TEC. 92,88 \ 83,61 . 83.81 112,27 110,68 129,07 103,69 110,66 119,16 . 103,69 105,34 107,35 
' 

PROO.ALIMENTARES 11 1. 56 107.19 111.51 115,80 115.76 121,26 110,16 115,76 1 118,51 110,16 110,07 110,41 

BEBIDAS 142,86 133,90 ·126,56 t29,Q7 t 19.05 127,49 133,66 119.05 123,00 133,66 132,67 133,05 . 
FUMO 13 t. 76 104,94 138,75 137,74 84,60 150,95 140,72 84.,60 t 12.84 140,72 134. 19 135,05 

·----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
·IBGE . 
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,, ~~ - lNUICADOnES DA PROuUÇÁO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - SÃO PAULO 

"!):\"'· 1966' - 1987 
: ~~ , PONOE RAÇÃO C 1-60 
-~~- ·----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------· 

'~ I ~ ~ : ! : : : 1--õEZ ~~~~-~ ~~~-':":~~~~;;~ ---he z---/~~~~= -~--·~~---1-j;~=õ~zi:~~~;~~~~-~;~:;;;;J; ~;;-õE z1~~~; ~~~~-~~~-;~~I 
~i· +----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------~ 

,.: :t~ llNOUSTRIA GERAL . 1106,23 110,56 11 ·1,31 1105,54 106,
1
49 110,89 1110,35 106,49 106,65 1110,3~ 110,07 109,86 

INC. TRANSFORMAÇÃO 

I 
108,23 11 o. 58 111 • 3 1 105,54 10G, 49 110' 89 110,35 106,49 108,65 110,35 110,07 ' 109,88 

. MIN. NÃO ME TAL ICOS 119,12 117,01 117,64 1:24,06 1 15.60 125,37 117 ,25 115.60 120,30 117.25 1 17. 79 . ' 118,99 

METALURGICA I \10,25 116,81 114,70 102. 17 102,97 103,75 110 ,OG 102,97 103,35 110,06 . 109,92 109,30 

M:CANICA I 97,89 94,32 102,27 114.06 114,84 116,50 119,78 114.84 115,70 119,78 120,00 119,76 

MAT. ELETRICO E COM. 101' 13 103,:23 118. 26 100,60 103,26 117' 63 112' 10 103,26 110,47 112. 10 ·111,71 112,25 

MAT. TRANSPORTE 

1

. 97.60 117,70 111 • 68 91,90 92,07 . 65,80 114,94 92,07 88,91 1 14.94 113.10 109,48 

PAPEL E PAPELÃO 147,45 152,00 143,68 112,62 106.73 111.70 113,99 108,73 110,15 1 13.99 113.76 113,37 

BORRACHA I 133,39 132,50 140,60 106,21 114,21 112,72 107,79 114,21 113,44 107,79 ~08,96 109,51 

QUI MICA 112,05 106,45 100,83 105,30 110.82 115.24 98,91 110,82 112,93 98,91 99. 14 100,08 

--: .. FARMACEUTICA 121,21 13:2,94 152,73 103,06 122,61 124,51 121 • 37 122,61 )23,62 121 • 37 122. 15 1:21 .78 1: . , t'~ l ~ 

I ~ f ;~ ~ 
~1t{. 

~~RF.SAB0ES,VELAS 164,51 183,72 166,44 126,29 122,46 110,31 127,40 q2,46 116.37 127,40 127,03 123,98 

'~ 

:~\ 
l ~1:: -. 

--~ 
~-
;}.. 
·1. .. .~ 

'-ts. . ~ . 
·,f.J.r 
~ ..._ 

i~", 

f . 
i ; 
.. . 

PROO.MAT.PLASTICAS 134. 13 139,36 142,00 110,93 109,79 116. 28 121,18 109,79 113.92 121,18 120,28 119,56 

TEXT IL I 109,36 \ 116,78 1 16. 84 109, 4~ 106,85 113.94 112,32 106,85 110,25 112,32 111,91 112,24 

VEST,CALÇ,ART.TEC. I 93,26 81. 17 91,62 Q9,02 100,96 113,18 101.97 100,96 ·107 ,09 101.97 102,36 103,04 

PROO.ALlMENTARES 92,79 90,35 65,88 101,76 ' 103.51 125,25 102,38 103,51 113,07 102,38 101,14 101,90 

BEBIDAS I 125,47 120. 16 119,10 110,87 107,08 '126,59 121,15 107,08 115,98 121,15 119.35 119,71 

FUMO I 70.24 64. 19 75,34 124,42 85,90 135,33 105,66 85,90 107,01 . 105,66 104. 18 105,95 
+---~-----------------------------------------------·-------------------------------------------------------------------------------+ 
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6: ....... '-.. 
·~ - Q~ . i ·f . INDICADO~ES DA PROI)UÇÀO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - REGIÃO SUL 

~ . 1986 - 1967 . . 
:~.: PONDERAÇÃO CI-60 . · . . 

.: lll: j----~-~-:-i-:-:-:-----,~~;;~~~~~~~~~~~~~~~~;;:~~~~~~;~:~~~~~~~~~~:~::;;;:::i=;~;;~;~~~~~~~~~~~:;~;;;;;j:~;;:~;~~~~;~~~~~:;;;:;;;j 
. ·~ ·---------------------------------------------------------------~---------------------~--------------------------------------------· 

INOUS1RIA GERAL l09,93 114,:20 114,45 106,92 103,'/1 109,28 111,62 103,71 106,43 111,62 110,83 110,58 
·;-'l'ifti 
I· "~ EXTRATIVA MINERAL 112,49 111,01 76,40 111,50 84,07 67,69 106,05 84,07 76,5l2 106,05 101,82 96,97 

-~ IND.TRANSFORMAÇÀO 109,89 114,25 115,01 . 106,85 104,06 109,94 111,70 104,06 106,93 111,70 110,96 110,78 

r.f:. MlN.NÃO METALICOS 111,44 109,35 105,79 117,30 110,41 116,69 115,78 110,41 113,41 115,78 115,48 115,36 
~r-
···~ ~. METALURGICA 131,72 .136,91 139,65 108,11 106,10 103,43 113,61 106,10 104,74 113,81 113,15 112,36 

:;~ · toECANICA 140,81 159,73 164,60 119,07 119,35 12t',28 130,78 119,35 120,32 130,78 131,36 131,15 

!~: . MAT.ELETRICO E COM. 161,18 148,33 168,56 115,7~ 103,92 118,91 126,12 103,92 111,39 126,12 124,08 123,05 

PAPEL E PAPELÃO 144,74 , 150,28 140,10 105,99 107,95 108,62 108,24 107,95 108,27 108,24 108,56 108,74 

OUIMICA 66,02 66,34 65,40 106,16 104,45 109,56 106,07 104,45 106,93 106,07 105,·39 1ÓS,89 

PERF.SAB0ES,VELAS 114,93 137,30 142,88 102,00 94,71 108,66 120,84 94,71 1Q1,34 120,84 118,27 116,22 

PROD.MAT.PLASTICAS 111,13 120,51 133,56 100,39 95,76 122,71 114,60 95,76 108,26 114,60 113,20 114,50 
·li· I 

~ TEXTlL 116,61 125,83 125,50 114,59 107,67 112,30 109,96 107,67 109,93 109,96 109,73 110,14 
'·. ~ 
·~ VEST,CALÇ,ART.TEC. 105,57 107,08 105,07 101,19 99,65 119,06 107,40 99,65 108,40 107,40 106,90 107,48 
~ ;J;· PROD.ALlMENTARES 112,31 i 111,54 94,61 96,68 93,22 94,82 104,29 93,22 93,95 104,29 102,04 100,44 

·~. · BEBIDAS 136,03 129,90 108,77 103,07 100,48 97,14 113,22 100,48 98,93 113,22 111,29 109,98 

~ ; FUMO 32,98 86,84 234,99 121,60 112,48 109,77 · 98,52 112,48 110,49 98,52 100,12 102,27 
+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 
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